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A. reunião das

côrtes

A convocação das cortes pa-

ra & de março levanta os re—

paros de uns, e parece des—

agradar a outros. Porque pro-

vem este desconcerto de alvi-

tres? Não estão todos conven-

cidos da gravidade da conjun-

ctura, entendendo que não se

devem pôr de parte convenien-

cias momentosas?Não se acham

acordados os chefes dos parti—

dos constitucionaes, para darem

força ao governo, abstraindo de

questiunculas, sendo erro im—

perdoavel agravahas com dis.

cussoes impertinentes?

Não confessam as hastes

monarchicas, que não é azado

0 ensejo para dirimir pleitos na

hora solemne em que qualquer

dissencão pode pôr em perigo

as instituições? Pois se lavra

em todos esse convencimento,

porque se arreceiam da reunião

das cortes get-aos? Concorram

a ellas rom 0 pro“ site firme

- de valer pela liber ade e pelo

paiz. Não abram debates, que

possam prejudicar o intuito pai

triotico, que todos devem man-

ter para garantia e lustre do

systems representativo.

As' restricções do decreto

convocatorio serão illusorius lo-

go que o partido Iilieml monar-

chico não mantenha a norma

que se impoz ao prestar o seu

concurso ao governo. para que

elle se desempenhe da suamis-

são contitucional. E desde o

momento em que a indisciplina

se manifeste nas suas fileiras,

terá feito causa commum com

os inimigos do nosso regimen

politico. Porque ou presta todo

o seu apoio ao governo, salvan—

do a monarchia, ou desperdi—

çará nas refrogas parlamentares

os recursos que hem dirigidos

podem ser a egipe da liberda-

de constitucional. E depois não

se queixem das consequencias

de tamanho erro, visto que se a

cordura dos partidos monarchi-

cos pode salvar a situaçao, que

Se não &; diflicil, é pelo menos

melindrosa.

As distincções casmsticas

de alguns jornaes não podem

influir na corrente das ideias.

Ou os partidos monarchicos os-

tão no proposito de se mante-

rem lit-mes, compactos. e pre—

ponderantes, como convém aos

interesses da grande maioria

da nação, ou se apresentam di-

       

  

vididos pelo antagonismo, que

na hora em que escrevemos, é

um perigo para o "para e para

“a liberdade“ Porque,W.

convicção que não é monarchi-

co 0 que ler ao parlamento le—

vantar questões, que ecoem tris—

temente na couscrencra do pais,

expondo os fructos da dissen—

ção, porque o que o fizer con-

correra para desequilibraro re-

gimen re resentativo, o que se-

ra uma alta politica de gra-

víssimas consequencias.

Assim as camaras devem

 

tocadas naipe racc

 

.,o hospital, ladeado dos mais inti-

mos o accompanhado [d'oma mas-

sa compacta de gente que,,não có-

rava das suas explosões de rego;

sãº, " .”.r -- - Q'MÍV. ," . .. .;

Ali visitou as enfermarias, im-

pressionando, pcla maneira como

.se apresentou, quantos e rodea vam,

sendo louvado com salvas geraes

de applausos.

No regresso a casa agradeceu,

' n'uma phrase sã, a todos que 0

votar as propostas do governo -

sem discussão. inspirando-se os

partidos do patriotrsmodos seus

chefes. Se o não fizerem,:tquel-

les que levantarem a voz em

sentido contrario, terão presta—

do um ruim serviço ao paiz,

porque se terão deixado ir na

correnteza das ruins paixões.

Sejamos todos corr atos, por-

que a occasião é solemne. Se

porém 0 prurido das paixões

sobrelevar o clamor das conve-

niencias publicas, que Bens per—

doe aquellos, que sem respeita-

rem os legítimos interesses da

patria, fizerem obra apenas pelo

impulso da sua vontade indo-

mavel.

Muito tino, muita circuns—

pecção é do que precisamos a

bem da ordem, a bem da liber-

dade e dos legitimos interesses

do paiz.

MANIFESTAÇÃO

 

Fungo-nos não podermos dis.

por de espaço para diner larga-

nente d'ustc assumpto palpitante,

Sobre o qual jà deviamos ter fal-

tado sino numero passado. A ac-

tualidade, porém, torna este as-

sumpto mais momentoso bolo do

que então.

Como toda a villa sabe, foi

grande a manifestação ao distin—

ctissimo medico dr. Cunha, que

pela robustez do seu talento. tem

conquistado innumeras simpathias.

No domingo lã de fevereiro,

dia em que o nosso particular ami.

go foi tomar posse, ao hospital,

do logar que com tanta proficiencia

desempenhou por muitos anuos,

o nosso povo e 0 da freguesia de

Vallegamão permanecendo neutros

na portiosa concorrencia de mani.

festac'ões com que as diversas clas-

ses sociaes o teem honrado e pro-

jectam honrar, junctaram-se para

lhe ofíertar um proito, embora

humilde, da sua reudida admira-

ção.

() sr. dr. Cunha, a cuja porta

estavam postadas duas philarmo—

nit—as, foi recebido, ao som de

hymnos festivaes. por todos os

antigos, que o victoriaram com

calorosos e enthnsiasticos vivas,

vivas que iam echoar no coração

d'uns tristes politiqueiros, cujas

ondas enfurecidas se quebravam

d) repente.

Depois seguiu— rna abaixo para

haviam accompanhado.

De tarde tocou. ainda uma

outra philarmonica—Boa União——

a sua porta, passandoà noite para

a Praça .

A maneira brilhante como foi

recebido O sr. dr. Cunha, cujo

credito e merecidissimo, conhecem-

n'a todos. ,

Por isso pode O redactor da

candeia do Matto Grosso grunhir

liberrimamente que ninguem dara

credito às suas desmedidas e ve-

nenosas baboseiras. Para common

tar, leiam os noSsos estimaveis as-

signantes a deriicatoria que segue,

'extraluda do autographo:

Ao meu salvador dr. Antonio

Pereira da Cunha e Costa. preito

e homenagem ao talento cultis

simo, protesto de viva e sincera

amisade. Se n'este pequenissi-

  

'Domingo, 1 de Marco de 1891

   

 

      
chos, dictados por pessoa esculta;

que faria se () illustrado doutor,

com aspirações e Enorio, se es—

prnia-se em longos considerandos,

tº queºhãosêria—T sanmíneªustvMas

ponhamos de parte o pobre sr. Do. ]

mingos que tem sua desenha,—

formou-se nos bons tempos em que

os perdões do acto abundavam. e

portanto não admira, que de asno

sillabada. Comtudo recommenda-

mosrlhe que quando se embir em

publico faça longos e aturados exer-

cicios em casa folheando amioda-

das vezes o diccionario.

Ojniz da comarca cercou-se

de uma atmosphere de, inviolabili-

dade que muito o caracteris'a, é

elle proprio que o confessa—não

tenho a dar satisfações, eis o seu

ipse dixit que escarrapacha em

alguns proce sai-s que lhe não chei-

ram. Haja vista ro; dois proces-

sos que correm contra o sr. dr.

Cunha e «onmissão do recensea—

mento eleitoral. E' realmente uma

fraze bonita e propria d'um ma-

gistrado como o sr. Salgado Car-

neiro!

Este cidadão veio d'aldeia de

Paio Pires e naturalmente ahi jul.

gou-se um por-tento, veio para

Ovar, isto é, para um meio mais

illustrado, julgase um genio, o-

que não estranhamos, porque 5.

ex.' já tem admiradores, desde ºs

 

    

Campos Elysios até á cabala do

Matto Grosso, tudo lhe presta ho-

menagem; qunndo s. ex! pratica

algum acto que os homens de bom

mo espaço podesse desfazer os

desgostos que a inconsideração

produziu, fal-o—hia; e só um ho

mem como V. Ex.“ me poderia

obrigar a tanto.

Ovar, 3 de julho de 1886.

Francisco Fragateiv'o de Pinho

Branco.

E.vem hoje o sevandija igno-

.bil, o sordido animal, com p irase

chula pagar com ingratidões ao seu

antigo benemerttol

DE RASPÃU

Como dissemos os juizes subs—

titutos da comarca,l)0niingos Aral-

la e Barbosa de Quadros foram a

toda a pressa prestar juramento

perante o Presidente da Relação do

Districtn, afim de o juiz eitoctivo

Manuel José não ficar enrascado,

pois que d'outra fôrma o ett.um sr.

dr. Cunha teria de ser julgado por

0 Presidente da Camara, 0 que

não convinha ao juiz da comarca

nem tão pouco ao'bando regenc

ratorio. ,

Acerca dos merecimentos pes

soaos e intellectuaes d'aquelles se-

nhores já dissemos o bastante,;lin—

da assim recommendamosa vs nos-

sos leitores mais curiosos que vão

ao cartorio do 9..º adicio e roque

sitem o celebre processo qu.» cor-

ro contra o chefe do partido pre-

gressista desta terra e verão , 0

cumulo de inepcras. que n'elle se

acham exarados. Parece incrivel

que um biº“ rel formado em di-

reito, com IH mingos Avalia, nem

ao menos com ortographia saiba

escrever, nãofallumos já na gram.

  

matica, porque essa coitadita, é

atropellada a cada passo, e isto

verifica-se n'uns peut-tenes despa—

 

senso consideram menos ' regular,

lá vem o desatinado orgão deitar

agua na fervura, dizer-nos que s.

ex.ª fez o que ninguem faria. que

obrou segundo os diclames da sua

consciencia e não subjugado por

forças eStrenhas que o dominam

inteiramente 0 que faz com que

elle pratique actos que não se

coadunam com a sua gerarehia

nem com o seu caracter.

Mas o peior de tudo e que 5.

cx.“ tem que dar satisfações'a se-

nhora opunão ptlbllc't,t|tlª sintran

sigente nas suas aprucracõesm pou-

co lhe importa que um João Fer-

nandes vá. para o campo da im-

prensa dizer cousas que assim não

são, ultrajando a verdade e :] jos-

tiça simplesmente para captarsim-

pathias alim de melhor levar a

agua no seu moinho.

Por hoje porem ls ponto n'esta

questão. estando sempre de sobre

aviso para clamarmos cmnra aquel—

los que se desviarem do caminho

recto da verde-ieira justiça.

 

Os bandidos

M

Doturpar os factos, declinan-

do a responsabilidade de quem os

pratica e proprio de ruins last-inv

etes e prova a evidencia o quan—

to a calumnia tem por seus de—

fen'sores os espiritos baixos e as

almas de lodo que, comquanto

imbecis, procuram chafnrdar—se

cada vez mais no monturo de

suas hediondas c machlavelicas

trapacicos. '

que semanalmente para ahi vo-

mita, sem pejo nem vergonha, as

 

Esse papel immundo, porca, .

 

Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira
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Bºreis

Os srs. assignantes teem

descontado 25 ºla

Editor

34. “37,31%; War;nerds (,(—ºrder:

? mais asquerosas podridões,jà por

l toda a parte é conhecido como

( tal e portanto ínaceítaveis as

. suas futeis artimanhas com que

: pretende ílludir de momento, os

espíritos propensos & credulida—

de.

E' do dominio publico e por

todas. parte são sabidas as causas

que produziram n'esta villa &

anarehia nos costumes e bom :e-

gimen policial desde que a parti—

do regenerador subiu ao poder

em janeiro de 1890.

Ninguem ignora que a essa

cabeça de vento, oca sempre de

ideas proveitosas e sedento de

vinganças "individuaes, se deve o

estado revoltoso dos caciques que

por maus instiuetos d'um bande-

leiropsahiam para a rua atacan-

do os indivíduºs inermes, perso»

gníndows e maltratando-os soar

a minima causa que fizesse pro-

duzir o espancamento, o assalto

as casas de cidadãos o o lusita—

mento as habitações dos que lhe

não eram adbiçoados.

Quem commandava essa ma—

cacada humana?

Quem se punha á. frente dºes-

se movimento nocturno, cujo tim

era maltractar, saquear e rou—

bar? '

Com que direito e com que

fim se apalpava. um cidadão qual-

quer que, descuidado muitas ve-

zes pelos seus negocios, se diri-

gia a casa a repousar de suas fa—

digas diarias ?

Com que direito o com que

fim essa auctoridade de papelão

mandava postar proximo ás por—

tas das habitações, a malta intro-

ne de assassinos esperando a eu-

trada do seu proprietario “1

Quem commandou e foi cum-

plice nas arruaças para prohibir

0 sorteio dos mancebos recensea—

dos no dia 2a de tevereiro do—

mesmo anno"? ,

Quem, para compromettor os

seus adversarios, mandou lançar

fogo aos Paços do Concelho, ap-

parecendo ao outro dia como vcs-

tígio do crime uma infusa de bar—

ro por onde o pao d'esse infame

lncendiario ministrava vinho aos

escravos da sua sociedade e que

foi conduzida depois com potro.

leo para mais facilmente“ inflamar

o pavimento do edificio?

Depois de ladrões, incendia—

rios '. .

| Em pois esta a policia feita.

i pelo desnaturado filho do taber—

| neiro estupido,escudado nas blau-r

dicies da sopeira prosutnta, que

' sedenta de vinganças, ministrava

o vinho avariado a multa de ea—
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ciqucs que, apinhados na taberna

lonvavam o seu procedimento ba—

chanel!

A policia feita com mandado

de busca aos bolsos dos cidadãos

ora com a mira no roubo, como

o for. o bandolciro do poe a um

negociante d'esta villa, prostran-

do-o no descredito e roubando—lhe

boas sommes !

Esse garoto, investido d'au—

ctorídade bolota, por si proprio

calvin no desprezo publico, atraso

tando apoz si a corrente do in—

dignação de todos os habitantes

d'esta terra. para não mais se

levantar do monturo do torpczav,

que o levaram it degradação infa—

me dos seus proprios correligio-

navios!

Ropudiada pois essa ignara

crcatura dos grupos políticos que

militam n'esta villa, mostrou lo—

go indícios do fazer um partido

seu a que chamava republicano,

tractando de unir a si :. corja de

malfeitores quo mezes antes o ti- .

nham acompanhado nas-nas ron-

das e excursões nocturnas.

Como não vingasse o movi-

mento rovolncionario do Porto,

ficouvse em copas, porque garan-

do—so ºs seus sonhos dourados,

comprar.-se agora em penitenciar-

so chamando se a ignorancia do

taes ideas.

O quadro de torpezas d'csso

bisbilhoteiro, deixamos ainda cam- '

po para íllucidar a gente sensa—

ta, da maneira como as rondas e

a ordem publica eram mantidas;

fica—nos portanto o direito salvo

para na primeira occosiâo accor-

rontarmos essa alimaria no poste

inlamanto das suas degradantes e

mallogradas aspirações.

cun artisan

2 3 de ' fevereiro de ISB!

 

  

   

(Do nosso correspondente)

Meu amigo

Principiam já a abastecer na '

minha secretaria as correspon—

dencias de diversas procedencras

  

. qual d'ellas reduesitando

 

com a

maior brevidade possivel as re-

messas que exigem a prompta

satisfação dos compromissos já

ha muito entabolados. E“ urgen

te, pois, que na primeira uadra

do anno so não eixe ao esam-

paro o que no futuro me trará

as esperanças do meu soce 0.

Portanto accudir ás necessida es

de cada um e segundo os seus

pedidos,é de obrigação de todo e

qualquer negociante cumprir a'

risca e em boas condições—tudo

quanto se obriga a satisfazer,

dando por este modo cabal cum—

primcnto ás exigencias dos seus,

n'esta occasião, importantes fre“-

guczcs. Por issº tenho em pri-

meiro logar a pedir-tc desculpa

por desviar um pouco & atten-

ção, deixando de estar com certo

soco » para escrevente estas qua-

tro nhas.

—Sobre o assumpto atrazo-

do, reservo—me para outra occa-

sião, ressaltando-me agora mais

ue tudo da tua mrta, a noricia

e que esse indecente poltrão

d'ArmelIa quiz d'algum modo no

seu immundo trapo cathequizar

& opinião publica desviando-n do

seu recto caminho com respeito

a res citabilidade e bom credito

que e ha muitos annos o ex.“0

cr. dr. Cunha goza não só n'ossa

Villa como longe d'osse concelho

por todos quantos sabem apreciar

os dotes clinicos de que o illus-

tre chefe do partido progressista

d'ahi tem sabido honradamente

conquistar.

Não é preciso ir muito longe,

porque para prova de que esse

   

        

  

  

    

   

  

   

  

   

  

   

  

do esse biltre esteve doente, vin

do de Coimbra, e que depois de

recuperada a saude pelos esforços

heroicamente feitos pelo ex.“ sr.

dr. Cunha o convidou para um

jantar, oderecendo-lhc mais ter.

de n'um trapo de :tpel a eliªigie

d'esse ingrato, can essando e lou-

vando com palavras lisongeiras

que era so & elle que exclusiva—

mente o considerava seu unico

salvador.

Como os tempos mudam! E

hoje vem morder-lhe na sombra,

o patife que nem ara escovar-

lhe 0 calçado serve . E' & paga

de todos os fragateiros suezes,

que na maior graudação da sua

  

O OVABENSE

cer com a sua baba immunda e

pestilenta de que todos fogem do

seu contacto.

O ex.” sr. dru Cunha não

precisa ser exaltado, porque os

dotes clinicºs que o exornam o

nobilitam a si prºprio; não pre.

cisa de lisongciros applausos, é

essencialmente modesto, e a no-'

breza de seus sentimentos esta'

na razão directa do elevado ta—

lento de 8. cx.'

Portanto as calumnias que os-

se Judas para ahi vomita cahem

pela base desde o imomento que

o biltre olªferece por si proprio

um documento que jamais carece

de ser commentado.

E' de pasmar que um refina—

do tratnnte se abalancc a dispara:

tar com tão descarado cinismo!

Não admira, é âlho de pac r- —

que a cniumnia e a intriga er-

dou-a desde os primeiros vagif

dos com que viu a luz do mun-

do. Simplesmente idiota! Com-

paixão para um desgraçado que

se vê acorrentado ao poste do

desprezo publico!

E“ tolo, & mau, e precisa de

um colete de forças para em Ri-

lhafolleslhe ser cnvergado 0 ha-

bito de Sambcnito como signal

ou distinctivo proprio d'um in—

quieto alienado.

Tenho pezar em não poder

, continuar por mais tempo esta

nossa palestra semanal, porque

a isso me obrigam os trabalhos

do meu negocio, todavia na pri-

meira occasião contar-te-hei d'a-

qui certas cousas que mesmo tu

ahi decerto as ignorou.

O patife não perde com a
marmanjo mentee calumnia bas— (Íªmºfªº lá que ªªªªm º quer “'
ta sô apontar-lhe o facto de quan— ªm º tenha. e por isso peço que

me desculpas dizendo-te adeus.

_— Até á semana.

.*
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NOTIGIARIO

«o Meio Dia»

 

' Não temos recebido ba dias

a. Visita deste nosso presado

college da capital, Ignorando a
intolerante estupidez espczinham causa desta sensivel falta.
de raiva quando não podem che-

gar ao que desejam.

Quando esse malandrim lhe
oli'ereceu o retrato era o seu sal-

vador, e hoje e já de ha muito

que o ex.'ªºsr. dr. Cunha, conlie.

cendo as manhas de tão imbecil

emma], lhe Virou as costas des—

prezando o, ronca-lhe de longe,

atindo por não lhe poder impe.

'%,

simo e Reverendissimo Cahido da

Sé Cathedral desta cidade do Por

to, com os moradores da fregnezia

do S. Christovão d'Ovar, em 7 de

agosto de 176%.

«Em nome do Deus meu. Sai-

bão quantos este publico instru-

mento do contracto e obrigação vi-

rem, que no anno do nascimento

de Nosso Senhor Jesus Christo de

1762, aos 7 dias do mez d'agosto

reuniu

JOÃO FREDERICO TEIXEIRA DE Plilltl

__—
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““ do dito anno, Nesta cidade do Por-

“ to e rua Chã d'clla e escriptorio
A HISTORIA nª VIU-Ã UE [Mii dd mim tnbcllião. apparccorão pre-

sentes partes outorgantes, & saber,
W

d'uma o reverendo Manuel da '

Costa Moreira, morador n'esta mes-

ma rua, em nome e como procu'

rador bastante do [Ilustríssimo e

ReverendiSsimo Cnbido da Santa

Sé Cathedral desta cidade, como

consta da procuração que me apre-

sentou. e ao donuts vai trasladada

e da outra parte oreverendo dou-

tor Antonio José Pereira Pinto, da

villa d'Ovar, e Franciaco Lutz de

Oliveira, desta cidade. em nome

e como procuradores bastantes do

juiz da egreja, Escrivão, Procura-

dor, e Eleitos da fregnezia do S. t

Christovão da villa d'Ovar, como !

tambem consta da procuração bas-

tante que me apresentarão, e ao

doanto vai traslanlada, pessoas rc- , a

0 altar do Santíssimo Sacra-

mento foi privilegiado por indulto

apostolico do Papa Clemente XIII,

datado de % de julho de 4750, :!

instancias do Vigario que então

era—ªJoão Bernardino de Leite de

Souza.

Tanto o Breve, como outros

mais vetustos documentos impor

tantes para a historia da nossa egre—

ja foram sumidos pela voracidade

dos tempos, deixando agastada a

nossa curiosidade.

No Livro 8.º das Sentenças, 3

folhas lãt se encontra o seguinte:

“Conn—acto que frz o Illuºlris-

cristiu da dita, o 8 rd lavrada a di—

clausulas e condições com que se

acha feita a procuração dos ditos

juiz, escrivão e eleitos aos quaes

eittregarà 1005000 reis oomo pri-

meiro pagamento na forma do ajus-

te, dos quaes Ihc passará quita.

ção dentro na mesma escriptura,

e para tudo lhe concedem os po-

deres em direito necessarios. Por-

pos, Conego Magistral du escripto-

ra o secretario da invez» copltular

%
—

Recenseamento militar

Por ordem da ,commissão do

recrutamento militar são hoje

allixadas as portas das egrejas

parochiaos das freguczias dieste

concelho, as copias authentic-as

%

conhecidas pelas proprias de mim

tabcllião, e testemunhas ao doente

assiguadas, de que dou fé, e o

Tlieor das ditas procurações é o

seguinte. Deão, Dignidades, Cono»

gos, Culiido da Santa Igreja Ca-

thedral d'csta cidade do Porto etc.

Constituimos nosso corto e em to-

do bastante procurador ao Padre

Manuel da“ Costa Moreira, para

quo em nosso nome, e de nossa

moxa capitular, possa assignar uma

escriptura de omtracto celebrado

entre nós o o Juiz, Eleitos e mais

oflicuaes da frcgnczia d'Ovar, no

qual se obrigão ao ajustado em no-

me da dita lregnezia a respeito da

reedificação da Capella-mor e Sa-

  

       

  

 

  

  

  

 

  

  

  

ta cscriptura com todas as forças,

o, em Cabido de 3 de agosto de

76%. E eu Anti'mio de Deus Cam—

cscrevi. () Deão João Pedro Cam

Infante de Portugal D. Pedro, que

de mim tabellião. que perante mim

e testemunhas tudo no doante no.

mondo, e no fim d'osle instrumen-

to sgsignado apparec-erão presentes

o licenciado Francisco Ferraz da

Cruz, juiz da igreja d'csta fregue-

zia do S. Christovão da villa d'O-

com os nomes de todos os man-

cebos recenseados para o serviço

militar no corrente anno, as quaes

na conformidade da lei, estarão

patentes durante todo o corrente

mez de março.

Chamamos portanto & atten.

ção dos interessados para o ediial

que na secsâocompotente vai pu-

blicado.

—-——.————

Procissão de Cinza

 

__ ._-, _

Como tinhamos prenoticia-

do subiu no domingo ultimo da

egreja matriz. a procissão de

Cinza. Uma tarde amena e cla-

ra veio dar àquollc acto a sa-

tisfação que se divisava em to—

dos os rostos dos forasteiros que

de fora do concelho e das nos-

sas aldeias vieram em grande

numero engrossar & multidão

que por vezes se acotovelava

nas príncipnes ruas do transito

por onde devia seguira procis-

são.

A's borlas do estandarte, on-

de se lia em caracteres maius-

culo: e bordados a ouro em al-

to relevo a palavra—Pataco-

ci'a,—eram levadas pelos ex."'ºª

srs. drs. Baptista,Cinives, Ama—

maral e'Lopes.

No couce da procissão que,

diga-se em abono da verdade,

ia bem dirigida, fechava o pres—

tito uma força de policia prece-

dida da philarmonica—Boa-

União—que atraz do palio, va-

garosamente, com passadamente,

pela primeira vez, em festividac

des desta natureza, cumpriu o

seu elevado compromiSso, sa-

tisfazendo dignamente às exi-

gencias do publico com a exe—

cução das marchas fnneb'res que

tão apreciadas foram, attenden-

do ao pouco tempo em que esta

nova sociedade foi formada. 0

seu regente não se poupando a

exforços, soube por esta forma

fazer realçar os seus sacrificios,

dando—nos a occasião de escu—

tarmos em todo o trajecto da

procissão os sons harmonicos,

afmados,com que esse punhado

de rapazes souberam cumprir

o seu dever, executando muitis-

simo regularmente cada um o

seu papel.

ltsperava'so menos; mas o

tempo, os ensaios e o proprio

acto reclamavam dos capricho-

%

da Silva, o thosoureiro, mór Al-

varo Leite Pereira do Lago e Vas-
conccllos, Dom Manuel de Novo.

nha Monczos, arcediago do Porto;

o arcodiago d*01ivoira Vicente José

de Freitas, 0 arcediago da Ro'goa

João do Sousa de Lima Alcofora-

do, Manuel da Cunha Peixoto, An-

tonio de Deus Campos: Marinho

Lopes de Moraes Allão. Luiz Bron-

dão Pereira de Lacerda, O. Auto-

nio do Rozario Gouveia. Procura-

ção bastante que fazem o Juiz e

Eleitos da Igreja d'esta villa d'Ovar

nos abaixo nomeados: Em numa de

Deus meu.

(Sillbãl) quantos este publico

instrumento de poder bastante pra.

coração com poderes do Sub—'tabev

lecer virem que no anno do nas-

cimento dc Nosso Senhor Jesus

Christo de “62 annos no L' dia

do mez de agosto do dito anno

n'esta villa d'Ovar, que é terra da

Jurisdicção do Scronissimo SO'lhOl'

Deus guarde etc. e nas moradas

   

     

 

  

   

         

   

  

  
..

sos rapazes todo o sacrifício pa—
ra o bom desempenho a que re:
ligiosamente se obrigaram.

0 trabalho tudo vence, o

tempo tudo aperfeiçda.

*_—

Panos em ovar

Tem logar, se o tempo o

permittir, a procissão dos Pas—
sos n'esta villa, no domingo pro-

ximo 8 do corrente.

Esta afamado festividade tem

arrastado todos os annos com o

sua nomeada o concurso iminen-
so de forasteiros de longe edos

concelhos Iimitrophes, havendo
alguns annos quasi a impossibi-

lidade de se poder tranzitar pe.

las ruas d'esta villa.

Os gerentes da irmandade de
Nosso Senhor dos Passos teem es-

te anno onvídado todos os exfor-

ços para que esta festividade não

desmereça do conceito de que ha

muitos anos gosa.

Abrilhantarà esta solemne les-

tividado a bem conceituada phi'
lannonica do nosso bom amigo o

sr. Valerio.

Semana santa

Celebra-sc este anno com a

devida pompa a solemnidade

da semana Santa, prestando se

a isso uma commissão que to-

mou sobre seus hombres esta

tarefa ardna e trabalhosa.

Honra pois á commissão que

tomando sob sua responsabili-

dade os trabalhos d'aqnella au-

gusta festividade, iniciou já ha

dias tao lonvavel empreheudi-

mento, esmolando pelas portas

os donativos com que os habi-

tantes d'esta villa e aldeias an—

ciosamente, promptamcnte, se

prestem a alistar-se no mappa

dos que tem coadjuvado com o

seu obnlo, as equivalencias do

que podem dispor.

Oxalá que os exforços da

commissâo prehcncham 0 lim,

que tão dedicadamento empre-

[tenderam

*

Felra de Março

Jà começaram em Aveiro os

trabalhos do nbanacamento d'osta

loira. que, segundo consta, tera

 

var, e o reverendo Padre José Ro.

drigues da Graça, escrivão; M::-

nnel da Costa Mendes. procura-

dor; e os l'et'ereudOs Padres Ma-

nuel Rodrigues Faneco, Manuel

d'Oliveira Pacheco o José Rodrigues

Estevão, José d'Olivoira, Mnnuol

d'Olivnira do Barreiro, Bernardo

Pereira da Cunha e Antonio Go-

mes Rodrigues, oleitos da mesmo

l'reguczia e igrnja d'olla. todos pes-

soas wobec-idas de mim tªbf'Illãt),

de que dou fé, e moradores desta

mesma villa, e por elles todosjun.

tos e um de per si in solidum ca-

da na presença das mesmas tos-

temunlias. foi dito que ellos em

nome de toda esta froguezia cons—

tituião por seus certos e em tudo

bastantes procuradores, com pode-'

ros de sub<tubcllocer em um a

muitos procmanlorcs, ficando-lhes

sempre os mesmos a Francisco

Luiz d'Oliveirn, morador na cidade

do Porto. e ao reverendo doutor

Antonio José Pereira, d'csta villa,

e de presente assistente na mos-

ma cidade, para que em nome do

toda esta freguczia possão assignar

uma oscriptura do contrato que la-

zem com o illustrissimo cabido da

Santa se da cidade do Porto.

Continua



  
este anno mais barracas. O dia

da abertura costuma ser no dia 25

de março. Como, porém, elle éjà

na Semana Santa, e de crer, que

a feira comece uns dias antes, pa—

ra oommodidade do publico e maior

vantagem dos negociantes.

————-_.—______

Familia desgraçada

  

  

   

  

  

O ?..º sargento Julio Caldeira,

que se encontra em tratamento no

hospital da Misericordia do Porto

e que é um dos implicados na re-

volta, nasceu em Villa Nova de

Fozcôa e tem ainda ali parentes.

;a matriz.

14, loja de Barbear.

Vende-se uma com um pc ue-
no qurntal e poçona rua da on—
to; e nova e com lindas vistas
para o caminho de ferro e egre.

Para tractar, rua da Praça n.º

 

Sua família tem sottrido suc.

cessivas desgraças: o avô pater-

no morreu queimado n'um incen-

dio; o pae loi assassinado a tiro;

um irmão écoxo da perna esquer—

da, em virtude de um tiro que

apanhou andando a caça; tem um ,

primo sem o braço direito, tem-

bem em resultado de um desas

tre na caça; e agora elle grave-

mente ferido e implicado n'aquel-

les graves acontecimentos l

___—*_—

Elleltos da emigração

Na terça feira passada chega

ram a Coimbra, no comboio da

manhã, 29 individuos presos em

Elvas, como suspeitos de quere-

rem embarcar clandestinamente

para 0 Brazil. Foram esciiltados

por uma força de lanceiros. !.

Pertencem aos districtos de

Coimbra, Aveiro e Vlzeu.

!

——+———

0 tratamento da tysíca

O numero de doentes que se

encontram actualmente em trata-

mento, pelo . methodo Koch, no

hospital da Misericordia do Porto,

e de 9, todos do sexo femenino.

O seu estado é satisfatorio.

A lympba não é ali applicada

a nenhum caso de tuberculose

pulmonar, por mais leve e limita-

do que seja, escolhendo-se com

cuidado os doentes all'ectados uni-

camente de tuberculose: externas

e accessiveis.

.————*___.

Noiva e morta

N'um quarto particular do hos—

pital do Terço, no Porto, estava

em tratamento de uma tisica pul-

monar, uma menina de 21 annos

de idade, chamada D. Emilie Re-

se da Silva.

Tinha ajustado o casamento com

o sr. Henrique José Gomes.

Na terça feira, a pedido da eu-

ferma, o noivo appareceu no hos

pital, acompanhado de dois padri-

nhos que haviam de assistir à ce-

remonta do matrimonio. Pouco de—

pois, compareceu o Coadjutor da

Sé, e celebrou o casamento.

A's & horas da, tarde, a noiva

sentiu-sc peior. Ao jubilo de ver

reallsado o seu ideal. succedeu-se

uma agonia dolorosissima Ao ca-

bo de algum tempo, a mallograda

noiva expiram.

Triste, tristissimo noivado! ,

ª—————-——______

em câmara

  

Estaria, da Revolução Franccza

Recebemos os fasciculos 63 e

64 deste bello romance histori-

co de Luiz Blanc, e traduzido

por Maximiano Lemos Junior. E'

íllustrado com perto de 600 me—

gnificas gravuras. Assigna—ve na

mportante e acreditada caza edi—

tora de Lemos & (L', Perto.

=O numero 14 do jornal——

Bombeiro.

_ 0 n." 5 da 5! serie de Ga:

zeta dos Tribunaes. Assigua-se em

Villa Beat.

Agradecemos ao srs. editores

as amavcis offertas.

 

“___—___

 

a! publicação

Pelo juizo do direito da co-

marca de Ovar, e cartorio do es-

crivão Ferraz, correm editos de

quatro [nozes, a contar da segue.

de publicação d'este annuncio no.

«Diario do Governo», a lim de se

poder dar à execução, na forma

do & 2.º do artigo 407 do Codigo

do Processo Civil, a sentença pro—

ferida no dia 3 do corrente mez e

anno, na acção especial de poti

ção de herança do ausente Manuel

 

  

 

  

  

   

  

     

Rodrigues Faneco, requerido por

sua mulher Joanna Ferreira, da

rua do Outeiro. d'esta villa, a qual
sentença julgou a auctora a her-
deira presumptiva do ausente, e

mandou entregar-lhe os bens d'es—
te sem caução.

Ovar, 7 de fevereiro de 1891

 

    

    

     

   

   
  

  

  

  

  

  

   

 

  

     

   

EDITAL

Antonio Soares Pinto. Presiden'

te da Commissão do Recruta-

mento do concelho de Ovar.

Faço saber, que em cumpri-

mento do artigo 26 e seu para.

grapho da lei de 12 de setembro

de 1887, se acha patente no pu—

“ blico e pelo es aço de tempo n'a—

uelle artigo esignado. o livro

o recenseamento militar relativo

ao anno de 1891, podendo qual—

quer dos interessados a presen-

tar as reclamações que ulgarem

convenientes contra a inscripção

ou omissão de qualquer mance—

bo indevidamente feita.ou contra

o modocomo tiver sido qualifi—

cado, cada um nas casas do livro

do recenseamento militar, como

determina o artigo 31, e seus pa-

ragraphos e numeros de mesma

lei de 12 de setembro de 1887.

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos os interessadºs,

mandei passar este e outros de

agua! theor que serão atíixados
nos lagares mais publicos e do

costume.

Ovar, 26 de fevereiro de

ISS". E eu Francisco Ferreira

d'Arauio, secretario interino, o

subscrevi.

Verifiquei a. exactidão

O juiz de direito

Sálgado e Carneiro

0 Escrivão

Eduardo Elysia Ferraz de Abreu

 

EXTRAGTO

2.“ publicação

Por este Juízo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

escrivão de L' officio, correm

cditos de 40 dias, contados da

segunda publicação do annun-

cio respectivo no Diario do

Governo, citando o réu Fran-

cisco Pereira da Silva, auzente

em parte incerta nos Estados

Unidos da Republica do Brazil,
para na segunda audiencia d'es-

te juizo, depois de lindo o pra-
zo dos editos, ver accnzar a ci—

tação e seguir os demais ter—

mos até final da acção ordina—

ria qne contra elle e sua mu-

lher Roza de Jesus Cassena e

seus sogros Luiz dos Santos da

Silva e mulher Maria Ferreira

Casacos, da. rua das Ribas,

d'esta villa, movem Manuel Go—

mes dos Santos Regueira e mu-

lher, da rua do Picoto, tambem

0 Presidente da Camara

Antonio Soares Pinto.

Editos

1.“ publicação

 

Por este juizo de Direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de trinta dias a contar da

segunda publicação d'este an-

nuncio no Diario do Governo

citando os herdeiros incertos da

fallecida Clara dos Tremoços.

moradora que foi na travessa

das Bibas, da Villª. de Ovar, pa-

ra, na segunda audiencia poste-

rior ao prazo dos edilos, dedu-

zircm a sua habilitação e segui.

rem os demais termos Iegaes,_

visto que aquella fallecida não

deixou herdeiros, ou se os tem,

pelo menos não são conhecidos.

As audiencias fazem-se to—

das as segundas e quintas lei-

as de cada semana, ou nos

dias immediatos sendo aquellas

sanctilicados, e sempre pelas dez

horas da manhã, no tribunal

judicial d'esta comarca.

que ha 18 a 19 nomes, 0 an—

Aveiro, na villa de llhavo, por.

d'Ovar tomou entrega d'elle, e

vendeu aqui e recebeu o seu

preço que () aurtor a pedido e

ordem do indicaria seu sogro,

então viuvo, pagou as porções

do sal mencionadas no prece-

dente artigo: que estas impor—

taram na quantia de 60055000
reis, e que até hoje o réu não

pagou ao auctor, nem e paga.—

mento se presume: que por os-

criptnra de 9 dejuuho de l877

edito réu e mulher fizrram dow

ção de todos os bens do .eu ca-

zal, aos outros réus filha e gen—

ro. por este motivo e porque ,
:

Ovar, 13 de fevereiro de

1891.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

sua celebração () matrimonio,

são estes segundos réus respon-

saveis pela divida articulada.

responsabilidade que egtialmen—

tc lhes cabe no caso da doação

Salgado e Carneiro

0 Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

 

  

 

  

   

ctor marido a adido do seu St't- *

gro Lurz dos autos da. Silva, "

Lº réu, comprou na cidade de “»

ções de sal que remetteu para 3,1
o mesmo réu, e qual » na viila Ç.)

contrahíram posteriormente a :--

 

  

não ser da totalidade dos be

porque foi feita. em fraude e

prejuízo dos credores auctores.

Em parte de prova se oii'erece

uma certidão, documento junto:

que auctores e réus são os pro—

prios em juizo e partes legiti-

mas n'acção e concluo dizen-

do que deve julgar-se proceden-

te e provada a presente acção

e por meio d'ella serem os réus

condemuades a pagarem ao

sector a quantia de 600$0Íl0

reis, e os segundos réus res-

ponsaveis por esta pelos bons
1

l
dados, nas custas e procura- ?

doria.
. l

l

i

l

i

?

os, que n'ostes termos e nos de direi-

to devem os habilitandos ser jul-

gados habilitados e partes legiti.

mas, para com ellos se proseguir

os termos ulteriores.

Over, 43 de fevereiro de 1891.

Verifiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinba

Abragão .

 

Over, 13 de fevereiro de:

1891.

Verifiquei a exactidão

O juiz do direito ,

Salgado e Carneiro. i

() Escrivão i

Frederic-o Et nesta Camarinha i

l
l

     
linho Nutritivo de tarte

Unico legaltmmte auctorisado pelo

overno. e pela junta de saúde lion

(e Portugal, documentos leg tudo.

pelo consul geral do Imperio do Bra-

sil. É muito util na convalescençe de

todas as doenças; augmenta conside—
. . ravolmente as forças aos lndmdnosmarca fl Ovar e Cªl'itlt'lº dt) GS' dobiliudos, e excita o appetits do um

crlvão do 4 º cilício, correm edi- modo extraordinaria. Um Clima d'esto

tos de ao dias, contados da pu :?áfâwlªiwni'àª
[dotação do segundo annuncio no ”
Diario do Gam-na, citando ºs Maisdecem medicos attestam

habilitandos .Íasé, prª-seoalmente ,, a superioridade (] este vmho pa-

tambrm na pessoa de seu Pªº ra combater a falta de força.

Francisco Marques da Costa, da

   

Abragão. -

i r

Extract

2.“ publicação

Pelo Juízo de Direito da re"

 

    
egreja de Cortegaça, e ligitimo 'GONTRAadministrador e os llllll)S Alex-.*n- ' ªí, ' ' ª'. Í "' , .
dre e Maria, na pessoa do mesmo ADEBILIDADE
seu pae, correndo cguaes editos ' ' 'para citação ao mesmo Francisco Fªrinhª Pºliºml “Mªlªgª
Marques da Costa, todos atraentes

em parte incerta,, na cidade de

Lisboa e Porto, para na segunda

audiencia d'este juizo, depuis de

lindo o prazo dos editos, ver accu-

sar a citação e seguir os demais

termos até final dos artigos de ba-

bilitação que José Pacheco Polonia,

casado, proprietario, do largo dos

Campos, d'esta villa, nos quaes

allega digo Vista. lhes move, e
nos quaes alloga: que houve uma

acção commercuil. promovida pelo

babilitaute, contra Francisco Mar-

ques da Costa e mulher Anna Ro-

se da Silva, do logar da Egreja.

freguezia do Cortegaça e outros:

da pharmacia Franco

lleemhecids como precioso alí-
.mto re 01- o excedente tonioo
mustitumte, esta Farinha, a uma:

tegumento auclonlrada : privilegiada
m Portuget, onde e de uso quasi ge-

nt ba muitos amos, applies—se com

o mais reconhecido proveito em pes—

soas dirbeis, idosas, nas ne «demo

de prªto, em eonveleeeen | e quaes"

, em crmrçu, mantem,
makinª nos debilitada, qualquer
no no.,. ºM

cometi ottªwª/?a

A;T08.S_E: JAMES
Unico legalmente suctoriudo pelo

Conselho de Saude Publica do Portu—

  

que estando probirida sentença, ª': º'êªªãªdº " ªnimªm” nºª- lip—“Pfi-. .- . _ . a s frasco es arunqauw o
contra todos os reus, Lille-eeu An de um Impressº cºm “ obªmª?“
na Roza da Silva, ficando seus
unicos herdeiros os seus tres fi-

lhos Jose, maior de quatorze an-

nos, Alexandre e Maria, menores

de quatorze annos. e que estes se

acham na posse da sua herança,

dos principles medicos de LÍ91"ºt,
reconhecida: pelos consoles do Brazil.
Depositos nas principles pharmacies.

Premiado com as medalhas de

ouro nas Exposições Industrial de

Lisboa eUniversal da Pai—iz. 

d esta villa, na qual allegam, É“?

  

—jºao——

RUA DAS FIGUEÍRAS

%eOVAIt aai—

- .W—

 

N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero,
solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de
industria, como são: pipas, meias pipas, quintos, derimos.
oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo—se nio
so a hou. qualidade de madeiras, como a modrcidade de
preços em todos os seus trabalhos.

Toda a correspomlencia para este fim expedida deve
ser dirigida à lirmu commercial de

GARRELHAS CUNHA & GOSTA)

  



 

AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL, e

Para todos os portos da _
'

0 RIO da PRATA dão-sc passagens gratuitas a homens ou mulheres

as condições patentes na agencia.

solteiras e famílias completas, conforme _ .

ao mais baratas do que em qual!

As passagens pagas o dinheiro, 5

uer outra arte.
, .

p lisa—se pela boa solucao dos negocios de

Esta agencia responsabi
-. .

que se incumbe, e aceita qualquer proposta que lhe seja feita em con—

dições sinceras e rucionaes.
_

Exporta mercadorias por todos os portos de Franca e Iles-

panha: e realisa as suas transacçõesa dinheiro de coutado,ou 9. pra—

zº 3, 6, e 42 mezes.
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Dirigir unicamente em OVAR a
:

l

RUA DA PRAÇA i

 

Em AVEIRO a

Manuel José Soares dos Reis“,

RUA DOS MERCADORES=-19
A 23

.o OVARENSE

ATE MUZIGA L

Revista quinzenal, musica, littera

tura c tlieatros.

Condições d'assignnturu :. Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

untado) 900 reis; provinciais, ac

cresce o porte do correio. Auuuu

cios na 7.ª e 8.“ pagina, ajuste

convencional.

Em cada mez sei-à distribuido

aos eu.mo srs. assignuntes uma peª

ca de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignalura ao

Armazem de musica e pianos de

Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, “2 () tilt. Lisboa,.e li-

vraria de Jose Antºnio Roprigues,

rua do Ouro, 486 e 188, Lisboa.

- Albcrio Pimentel

ATRAVEZ DO PASSADO

! volume l.?zºi . . 500 reis

Manuel Pinheiro Cítagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido do

Desbcaux

Magnifico volume Lº ornado de

_numerosas gravuras, brocbado,

Serafini Antunes da Silvai ªªºººfºlS—
.—

_

Pierre Lon

O PESCADOR DA lSLANDIA

traidor-cão de

Maria amelia Vaz de Carvalho

?..“ edição

1 volume.. . ”500 reis

A' venda na casa editora dª

ªa Guillard, Aillaud & C.'. Lisboa

  

NÃO HA MAIS DOENÇA DE DENTES

POR MEIO DO EEEIXIB DENTRIFIBID

INVENT A O

E' I373 ”EURO

ºizéªâlªêªgíiáffº sn G U 1

 

Vendemse em todas as perfumarías e pharmacies. Agente e

do Ouro, too, [.º—LISBOA.

"0 uso quotidiªnº dº Ellxlr Dentltrlelo dos RR. PP. Be- '

necllctluos, que com dose de algumas gotas na agua cura e evitaaoaria,

" vigorºsas gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito.

rh um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assimialando-lhes .

este antigo o utilissímo preparado como o melhor cllratlvo 8 un]-

co preservativo cºntra as Doenças dental-ias.»

na. PP. BENEDICTINO '
du ABBADIA de SOULAC (Francai

Patos nou MAGÍJEIAÓNNE '

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mals eminentes premios.

PELO PRIOR

 

  

   
  

BOURSHID

3, Rue llngllerle,

cossaca

Deposito ein todas 5 lermact'as e Perfumarias da Franca e de Fóm.

depositado: R. Bergeyre, Rua

  

E LEAIS

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados
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Vigor do cabello de

Ayer=lmpede que 0 ea-

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cemja do

Ayer-=O remedio mais se-

guro que ha para curar &

Tosse, Bronchite, Asthma

o Tuberculos pulmonares.

 

Extracto composto de Salsaparilha de1nyer, para purificar o

sangue, limpar o corpo e curª radical das 'Eserotulas.

O remedio de Ayer contra as sezoes=lªebrcs intermitentes o

bili esas.

Todos os remedios que ficªm indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem bªrªtºs porque um vulro .dura mui—

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayer=0 melhor purgatívo suave e intei-

ramente vegetal.

Perfeito desinfectant'e e purificantc de Jeyes—Para desinfccmr

casas e latri'nasitambem e excellente para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar moraes, o curar feridas.
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Vende-se em todas as principaes pharmacies e drºgarias re

060 reis, e é barato porque um frasco dura muitªs Semanas. "P

Acido PhOSphato

DE HORSFORD

Um touico delicioso se Obtem

addicionando uma colher d -
, . . __cidº Phosphato & um Cop; 31:83;

quente ou fria, ou chá. sem leite e

adoçando para melhor paladar. ,

Recommenda—se especialmente
para :

ç

Os agentes James Cass'ols & C.“, rua do Mousinho da Silveir '

25 1.“ Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos em FE

cultativos qttc as rcquisitarenr

_....,..-...................
..

 .._.._.._.,............,.

LEMOS & C.'—-EDITORES

QQSRQ

HIS TT) a IA
DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

ruaoucçAo DE

MAKINMW? cercos JUNBLQR

[Ilustrado com perto de 600 nta

gníúcas gravuras

Este livro, , que criticos aucto-

_tsados consideram como o unico

à altura da epocha de que Se oc

.."... M.__._..m___......-.....

brochura, 75250 .

115500 reis. '

Assugna-se na casa editora de
Costa 5 . - . .

Porto. ªntºs' sºbªªhº ªº Diniz,

K

08 MYSTERIOS

DO

encadernado

POB

GER VA310 LOBAra

cupa, será publicado em 4 volu _

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magniúca. A empreza LEMOS &

C; cºntractou com a. casa edit-o'

ra" francena a cedencia de todas

as gravuras, ren-actos, etc., que

são em tal quantidade que se po.

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehende

16 paginas, em quarto, impres-

os em typo elzevir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitiu dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

“ queue espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa edição podem ser aprecia

das pelos prospectos, pelol.o fas

ciculo em distribuição e pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da emproza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assignalura permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais

fascículos & -lUO reis cada um. A

obra completa, 5 volumes ou 70

fascículos no formato iu luº, im-

pressão esmerndissxma e illustrnda

com 500 artisticos gavuras, pode

tambem adquirir—sc aos volumes

brochados ou encadernados em

luxuosas capas de percaline. exe-

cutadas expressamente na Allema-

nha e contendo lindíssimos dese-

nhos a ouro.

Preco: Aobra completa em

 

Ilomanceade grande seus, . açao, de

sonhos de Manuel de Macedo

reproduccões holot

Peixoto & IrmãriJ). ypicas de

Em Lisboa e Porto distribua

se semanalmente um lasciculo de

as paginas, ou 40 e uma photo—

typui, custando cada fascículo &

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as provincias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

a maxrma regularidade. aos fasci—

colos de 88 paginas e uma photo-

typra, custando rada fascículo í20

reis, franco de porte.

_ Para fora de Lisboa ou Porto

nao se envia fascículo algum sem

que prevramente se tenha recebi

do o seu importe, que poderá ser

cortado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

ça, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que, para ecouimisa

portes do correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receberão na volta

do correio aviso de repção, flcanr

do por este modo certas de que

não houve extravio.

_ Toda & correspondencia rela

tiva aos Mystaríos do Porto, deve

ser dirigida. franco de porte, ao

gerente da Empreza Litteraria ::

Typographia, 178, rua de D. 'Po

dro, tsc—Porto. '

&

Sédeda Redacção, Administracã

Typographia e Impressão, Rua

dos Campos, a.º 26
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